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Servidores em greve por URP em SP
_____________ Aconteceu

Os servidores púbticos estaduais reunidos 
dia 22 em assembiéia na praça da Sé (centro 
de São Pauto) decidiram entrar em greve. O 
movimento deve afetar de imediato serviços 
das áreas da Educação e do Judiciário, sçgun- 
do avatiação de representantes dos funcioná­
rios. Dia 22, parte dos serviços do Tribuna! de 
Justiça, dos fóruns Civit e Crimina! e fóruns 
regionais de Itaquera, Vi!a Prudente e látua- 
pé (zona !este), e Ipiranga (zona Su!), foram 
afetados por um dia de paraüsação dos servi­
dores, que decidiram continuar a greve.

Cerca de 15 mi! funcionários (2,5% dos 
quase 600 mi! servidores do Estado) participa­
ram da assembléia, segundo avatiação do Gru-

po dos Dezenove, que reúne entidades repre­
sentantes do funcionaüsmo. A Poücia Miütar 
avaüou em 6 mi! os participantes da assem- 
b)éia. Os servidores rejeitaram a proposta de 
70% dereajusteapartirdodia !°deoutubro, 
feita pe!o governo estadua!, dentro da pohti- 
ca de reajustes trimestrais para a categoria.

Os funcionáriosquerem 85% de reajus­
tes para recompor as perdas salariais do ú!ti-, 
mo trimestre, implantação da correção men- 
sa! com base na URP a partir de novembro e 
um piano de recomposição salaria! das perdas 
ocorridas desde janeiro  de 1987. (FSP - 
23/09/88)

Funcionários da CE F  ganham e param
O Tribuna! Federa! de Recursos, na pri­

meira audiência trabalhista em seus 41 anos de 
existência, apoiou na íntegra a proposta dos 
funcionários da Caixa Econômica Federa!, que 
retornaram ao trabalho após sete dias de gre­
ve. Com o acordo, os 46 mi! funcionários da 
CEF terão reajuste de !20% tios sa!ários a par­
tir de setembro, etevando a fotha de pagamento 
de Cz$ !3 bühòes para Cz$ 28,6 bühões. A 
CEF se comprometeu a não punir os grevistas 
e a abonar os dias parados.

O TFR aprovou, também, o p!ano de car­
gos e saiários para os funcionários da Caixa, 
a partir de janeiro de 1989, equiparando-os aos 
do extinto Banco Naciona) da Habitação. 
Com isso, haverá um reajuste salarial médio de 
42,8%, dividido em três parcetas (janeiro, mar­
ço e junho). Esse acordo, no entanto, não aten­
de à reivindicação desses funcionários de ob­
terem equiparação com os colegas do Banco 
do Brasi!, que continuam com salários bem 
mais etevados. (JB - 21/09/88)

Após 12 dias termina greve no Banespa
Terminou a greve dos funcionários do 

Banco do Estado de São Pauto (Banespa). 
Cerca de 5 mi! pessoas presentes à assembléia 
dia 25, reaüzada na sede do sindicato dos Ban­
cários de Sáo Pauto, decidiram interromper a 
paralisação iniciada no último dia 14 e dar um 
prazo de 30 dias para que o banco cumpra a 
proposta apresentada neste fim-de-semana.

A assembléia decidiu que a greve será re­
tomada caso a diretoria do banco não cumpra 
o acordo. O Banespa tem cerca de 15 mi! fun­
cionários só em São Pauto.

A principa! reivindicação dos bancários é

a equiparação com o Banco do Brasi! (BB). A 
proposta do banco fa!a em apresentar aos fun­
cionários benefícios "revertidos em salário ou 
em gratificação (ou em ambos), que permita 
ao banco alcançar, de forma gradua! e progres­
siva, o porte e o níve! das maiores instituições 
financeiras do país".

A diretoria do banco também decidiu não 
cumprir as punições anunciadas na semana 
passada, como a suspensão das comissões e a 
demissão de vários funcionários, e condicio­
nou o cumprimento do acordo à vo!ta ao tra- 
batho dia 26. (Fo)ha de S. Pauto - 26/09/88)
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Aconteceu Gera!

Professores da rede estadua! 
suspendem au!as em São Pauto

Os professores, diretores 
e servidores das escolas públi- 
cas de U. e 2". graus do Esta­
do de São Paulo entraram em 
greve no dia 23 para reivindi­
car reajuste salarial de 85% a 
partir de novembro com base 
no URP (Unidade de Referen­
cia de Preços). Eles pedem 
também mais 47, 62% a títu­
lo de reposição das perdas 
ocorridas durante o governo 
Oreste Quércia. A decisão foi 
tomada por unanimidade pe­
la assembléia geral realizada 
na praça da República (região

Os professores e funcio­
nários das três universidades 
estaduais de São Paulo (Uni­
versidade de São Paulo - USP: 
Universidade E stadual de 
Campinas - Unicamp. e Uni­
versidade Estadual Paulista - 
Unesp) estão com o trabalho 
parcialmente paralisado para 
reivindicar reajustes salariais 
e aumento trimestral com ba­
se na variação da URP (Uni-

Cerca de cinco mil pro­
fessores reunidos dia 20 em as­
sembléia. em Maringá (norte 
do Paraná), decidiram voltar 
ao trabalho depois de 45 dias 
em greve. A decisão não foi 
unânime, segundo a Associa­
ção dos Professores do Para­
ná (APP), e só foi aprovada 
diante da possibilidade de a 
categoria retornar à greve ca-

central de São Paulo).

A proposta de greve apre- 
sen tada em con jun to  pela 
Apeoesp, entidade vinculada 
à Central Única dos Trabalha­
dores (CUT) e à Confedera­
ção dos Professores do Brasil, 
pelo Centro do Professorado 
Paulista (CPP) e pela Asso­
ciação dos Funcionários da 
Secretaria da Educação (Afu- 
se). O salário inicia) do profes­
sor é hoje de Cz$ 30 mil por 20 
horas semanais. (Folha de São 
Paulo - 23/09/88)

dade de Referência de Preços).
Os professores da USP 

querem 87,6% de reajuste. Se­
gundo a associação dos do­
centes da universidade 
(Adusp), a paralisação atingiu 
60% dos cerca de 20 mil fun­
cionários e professores. Le­
vantamento feito por telefone 
pela reitoria indica que a pa­
ralisação atingiu de 15 a 20%. 
(FSP - 21/09/88)

so não haja entendimento en­
tre governo e professores gre­
vistas.

A APP entregou dia 21 
ao governo do estado um ofí­
cio pedindo abertura das ne­
gociações, o pagamento dos 
dias parados, a reposição sa­
larial e que os grevistas não se­
jam punidos. (Folha SP - 
21/09/88)

Atagoas tem 
100 mi! fora 
da esco!a

O Estado de Alagoas dei­
xou 146 mil alunos na faixa 
etária de 7 a 14 anos fora das 
salas de aulas este ano. A re­
velação é do secretário de 
Educação, Luciano Peixoto. 
Ele culpa o Governo Federal 
por "não olhar a educação co­
mo prioridade nacional" e re­
clama que os recursos repassa­
dos à sua pasta são "mingua­
dos". (Correio Brasiliense - 
22/09/88)

Professores 
param de novo 
dia 13 no Rio

Cerca de 700 professores 
da rede estadual de ensino do 
Rio de Janeiro realizaram as­
sembléia no dia 24, quando 
decidiram por uma paraliza- 
ção no próximo dia 13 de ou­
tubro, Dia Estadual de Luta 
em Defesa da Escola Pública 
e Gratuita, e uma passeata até 
a Secretaria estadual de Edu­
cação e Cultura. Na primeira 
assembléia da categoria após 
a suspensão da greve que du­
rou 90 dias, os professores es­
taduais discutiram a não repo­
sição de aulas e o ajustamen­
to do programa tendo como 
referência o término do ano le­
tivo no dia 22 de dezembro.

A Diretoria do Centro 
Estadual de Profissionais de 
Ensino (Cepe)Florinda Lom- 
bardi disse que na Comissão 
Paritária, integrada por repre­
sentantes da entidade e do 
Governo estadual, ainda não 
foi estabelecido um calendá­
rio. (O Globo - 25/09/88)

Universidades estaduais entram 
em greve peia URP em S. Pauio

Termina greve do ensino no PR
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Gera! Aconteceu

Chapéu de Brossard é rifado
Estudantes da Faculdade 

de Direito do iargo São Fran­
cisco, em São Paulo, lançaram 
dia 23 uma rifa de 20 mil nú­
meros que terá como prêmio 
o chapéu do ministro da Jus­
tiça, Paulo Brossard. A rifa, 
que custa CZ$ 500,00, corre­
rá dia 21 de outubro, durante 
a tradicional Peruada dos es­
tudantes (um desfile alegórico 
pelas ruas do centro de São 
Paulo), e o número do bilhete 
premiado será o mesmo da ex­

tração  da Loteria da 
Habitação.

A solenidade de lança­
mento da rifa, às 18 horas na 
faculdade, teve a participação 
do representante brasileiro da 
Anistia Internacional, Rodol­
fo Konder, que rebateu as crí­
ticas do ministro Brossard às 
denúncias de violação dos di­
reitos humanos no Brasil fei­
tas no último relatório da en­

tidade. "Quando Paulo Bros­
sard pertencia à oposição era 
o primeiro a exibir os relató­
rios da Anistia para criticar o 
governo brasileiro", disse ele 
em discurso. Em Porto Alegre, 
o m inistro Paulo Brossard 
recusou-se a comentar o as­
sunto, mas demonstrou irrita­
ção com a rifa de seu chapéu 
que foi roubado dia 10 de 
agosto numa solenidade na 
própria faculdade. (O Estado 
de S. Paulo - 24/09/88)

Buraco no ozônio ameaça terceiro mundo
O aum ento dos danos 

causados pelo "buraco  no 
ozônio"sobre a Antártida afe­
tará seriamente a alimentação 
em muitos países do Terceiro 
Mundo, já se sabe que, com o 
adelgaçam ento da capa de 
ozônio que cobre a Terra e a 
consequente falta de proteção 
contra a radiação ultravioleta 
do Sol, milhões de pessoas so­
frerão terríveis queimaduras 
napele "em menos de duas 
horas".

Estudo divulgado dia 20 
revela que os danos à alimen­
tação começarão pelo gado, 
que não somente ficará sem 
pastagem como impossibilita­
do de movimentar-se. Não se 
afasta a perspectiva de uma 
grande fome, especialmente 
nos países menos desenvolvi­

dos, afirma o estudo, divulga­
do pelo Instituto de Política 
do M eio A m biente (EPI - 
Echologic Politics Institute) 
conjuntamente com o Institu­
to para a Energia e Pesquisa 
do Meio Ambiente.

O informe, de 167 pági­
nas, apresentado no Clube 
N acional de Im prensa em 
Washington pelo EPI, assina­
la que o "buraco nos ozônio" 
que se amplia na Antártida se 
deve à  clorina atmosférica e 
que esta continuará atuando 
mesmo quando se conseguir 
elim inar com pletam ente o 
clorofluorcarbono (CFC), de­
vido à prolongada persistên­
cia destes elementos.

Nem todas as conclusões 
do documento são ruins, dis­
se o Presidente do EPI, Mike

Clark. Se o meti! clorofórmi- 
co e o carbono tetraclorídrico 
forem eliminados juntos com 
o clorofluorcarbono, "então a 
clorina atmosférica baixará a 
níveis de 1980, é claro, dentro 
de trinta anos". Para isso, é ne­
cessário, "com urgência, uma 
política ampla relativa a todas 
as emissões de hidrocarbono 
clorado".

Essa situação, disse 
Clark, é consequência da fal­
ta de regulamentação para as 
companhias que trabalham  
com esses produtos químicos.

Os especialistas assinala­
ram que uma diminuição de 
20 por cento do ozônio deixa­
rá a Terra como no dia sequin- 
te ao de um a guerra nu- 
clear.fO Globo - 21/09/88)

Protesto na festa da Educação
A reinauguração da Secretaria de Edu­

cação na Praça da Liberdade, em Belo Ho­
rizonte depois de quatro anos de recupera­
ção e restauração, era para ser uma festa do 
governo e dos professores e funcionários, 
mas acabou servindo para mais um protes­
to. A solenidade foi dia 21 e acabou em ma­
nifestação de professores, servidores da

educação e demais funcionários públicos 
que mostraram faixas e cartazes denuncian­
do o aviltamento da Educação no Estado 
de Minas Gerais: baixos salários e falta de 
condições de trabalho. Apesar do protesto 
houve a solenidade oficial e discursos foram 
recebidos com vaias.
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Aconteceu índio

indio denuncia governo ao B!D
Representantes de sete tribos do Acre - jama- 

madi, apurinã, camaiaú, jarauara, maxineri. jami- 
naua e cuiina - enviaram teiex ao Banco internacio- 
nai de Desenvoivimento (Bi D), no quai denunciam 
não terem sido ouvidos peio governo sobre a demar­
cação de suas terras, prevista no Programa de Pro­
teção ao Meio Ambiente.

Esse programa, exigência do Bi D para a iibe- 
ração de recursos destinados ao asfaitamento da 
BR-364, no trecho que iiga Porto Veiho (RO) a Rio 
Branco (AC), será anaiisado peio banco na sema-

Gasoduto em
O Presidente José Sarney assinou decreto au­

torizando a Petrobrás a construir um gasoduto pa­
ra escoar a produção da bacia terrestre do Espírito 
Santo. O projeto vai ocupar uma área de i8,5 mii 
metros quadrados, em terras da reserva indígena

Garimpo provoca
Peio menos 20 índios Yanomami que vivem na 

área do rio Mucajaí (AM) morreram nos úitimos 
meses contaminadas peio mercúrio e peias doenças 
ievadas por garimpeiros, segundo denúncia encami­
nhada à Procuradoria Gera) da República peios pró­
prios indígenas. O índio Pauio Yanomami denun­
ciou também ao procurador Pauio Fonteiies o as­
sassinato de muitos Yanomami na área que será ago­
ra dividida em i9 reservas descontínuas. A uti- 
iizaçâo de mercúrio não apenas na área dos Yano­
mami que vivem na fronteira do Brasii com a Ve­
nezuela, mas também nas terras dos Ticuna e Tu­
cano, será investigada peio Conseiho de Defesa dos 
Direitos da Pessoa Humana do Ministério da Jus­
tiça que visitará a região até o finai do mês. No re- 
iatório encaminhado a Fonteiies - que responde na 
procuradoria peia Secretaria de Coordenação dos 
Direitos individuais e intereses Difusos  ̂Pauio Ya­
nomami afirma que os índios estão bebendo água 
suja e envenenada pelo mercúrio. Os peixes já es­
tão morrendo intoxicados e não há uma avaiiaçâo

Poiíticos são  contra
Um manifesto assinado por 37 pariamentares, 

entre eies os iíderes do PSDB, PT, PDT, PCB, PC 
do B, e PMN, foi entregue dia )9 ao presidente da 
Repúbiica, José Sarney, soiicitando a revisão da por­
taria interministeriai, pubiicada no dia i4 úitimo pe­
io Diário Oficiai da União, que dividiu o território 
dos Yánomami em 19 áreas descontínuas. No ma­

na que vem. Os índios estiveram em Brasíiia para 
acompanhar a discussão do grupo interministeriai 
que dia )5 aprovou a demarcação de )8 áreas no 
Acre, mas não puderam assistir à reunião, irritados 
com seu resuitado, eies afirmaram que está previs­
ta a demarcação de coiônias e não de áreas indíge­
nas. A diferença é que a demarcação de coiônias não 
exige decreto presidenciai e deixa as terras vuinerá- 
veis a intervenções no futuro. (O Estado de São Pau­
io - i7/09/88)

Caeiras Veiha, no município de Aracruz. O decre­
to estabeiece que a Petrobrás indenizará os siivíco- 
ias peios prejuízos causados na reserva, com a ins- 
taiação do duto que irá transportar gás naturai. (Ga­
zeta Mercantii - Í7/09/88)

índios
sobre os refiexos do m ercúrio na saúde dos 
Yanomami.

Mais invasões

Pauio Yanomami também acusa os miihares 
de garimpeiros que invadiram a área de estarem ex- 
piorando ouro ao iongo dos rios Paapiu, Parimiu, 
Aracaca e Arariquera. Segundo a denúncia, os ga­
rimpeiros oferecem cachaça aos índios e já estão 
chegando perto da serra de Surucucu, onde se con­
centra o maior número de aideamentos.

Pauio Yanomami acusa a Funai de estar 
apoiando os garimpeiros contra os índios e diz que 
a Poiícia Miiitar, quando chega na área é para "dar 
apoio aos garimpeiros e acabar com os índios". Eie 
também critica os miiitares responsáveis peio pro­
grama Caiha Norte, do Conseiho de Segurança Na- 
ciona), que atinge a área indígena. (O Estado de São 
Pauio - 20/09/88)

nifesto, os constituintes afirmam que a campanha 
pubiicitária oficiai sobre a demarcação das terras Ya­
nomami "não esciarece os fatos e representa uma 
cortina de fumaça que encobre os reais objetivos do 
governo federai na execução do mais grave projeto 
de ocupação da Amazônia na atuaiidade - o proje­
to Caiha Norte. (A Gazeta Mercantii - 20/09/88)

divisão dos Yanomami

terra indígena

morte de 20
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Constituinte Aconteceu

Nova Constituição tem texto definitivo
Depois de 20 meses de trabalho, 9i2 vo­

tações em plenário e mais de 65 mii emendas 
aprecidadas, a Constituinte aprovou dia 2! o 
texto definitivo da nova Constituição, por 474 
votos a favor, 15 contra e seis abstenções. 
"Chegamos, nós chegamos. Graças a Deus, à 
sociedade, aos constituintes e ao povo brasilei- 
ro, chegamos", comemorou o presidente da 
Constituinte, deputado Uiysses Guimarães, 
sob as paimas do pienário, às 14h39, ao anun­
ciar o resuitado.

A nova Carta entrará em vigor togo após 
sua promuigação, no dia 5 de outubro. São 245 
artigos no corpo permanente e 70 nas Dispo­
sições Transitórias, que só poderão ser altera- 
dos através de emenda constituciona) com o 
apoio dos deputados e senadores, ou em 1993, 
pelo voto da maioria absoluta (metade mais 
um) dos membros do Congresso Nacional.

A sessão, que começou às 9h30, foi tran­
quila. Às 1 lh, com a chegada de Uiysses ao ple­
nário. cada líder partidário teve dez minutos 
de tribuna, para faiar em nome de seu partido 
sobre o texto da nova Constituição. Todos con­
vocaram seus lideradosa votarem a favor, me­
nos Luís Inácio Luia da Silva, do PT, que re­
comendou o voto "não" por discordar de pon­
tos como a proibição da reforma agrária em 
terras produtivas. Mesmo assim, o deputado 
João Paulo (PT-MG) preferiu não seguir a 
orientação de Lula e votou "sim".

Contrariando as expectativas, nenhum lí­
der apresentou questão de ordem exigindo vo­
tação em separado para os dispositivos que so­
freram mudanças na Comissão de Redação. A 
única votação realizada durante toda a sessão 
foi a que confirmou o texto da nova Consti­
tuição. (JB - 23/09/88)

Autores divergem sobre
A nova Constituição já definiu que have­

rá licença paternidade de cinco dias, até que lei 
ordinária regulamente a questão, e que a 
licença-maternidade fica ampliada para 120 
dias. Mas alguns constituintes acham que es­
ses e outros benefícios não passarão a vigorar 
automaticamente com a promulgação da no­
va Carta.

"Todos os direitos sociais, individuais e 
coletivos entram em vigor imediatamente após

PT fica sozinho ao
O líder do PT, deputado Luís Inácio Lula 

da Silva (SP), anunciou em discurso que q par­
tido votaria contra a aprovação da Constitui­
ção por causa da reforma agrária, da manu­
tenção da tutela dos militares e dos privilégios 
das classes dominantes. Apesar de na reunião 
do Diretório Nacional que decidiu pelo voto 
"não" à Carta, Lula ter lutado pelo "sim'', seu 
discurso foi emocionado. Nem parecia que es­
tava defendendo uma posição que não era a 
sua.

auto-apücaçáo da Carta
a promulgação da carta, pois um de seus dis­
positivos garante isto", diz o líder do PC do B,

* deputado Haroldo Lima (BA). Já o deputado 
Jofram Frejart (PFDDF), ex-secretário-geral 
do Ministério da Previdência na gestão Jarbas 
Passarinho, tem opinião diferente. "A Cons­
tituição dá, mas quem é que vai pagar?", in­
daga. E lembra que a nova Carta também ga­
rante que nenhum benefício pode ser criado ou 
majorado sem que haja fonte de custeio cor­
respondente. (JB - 21/09/88)

dizer "não" à Carta
Contrariando a orientação do Diretório 

Nacional, o deputado João Paulo (MG), 
recusou-se a votar "Não". "O PT teve partici­
pação ativa na elaboração da nova Carta. Mui­
tos capítulos, principalmente os relativos aos 
direitos sociais, são quase intcgralmentc de au­
toria do PT, justificou-sc João Paulo.

Ele disse que comunicou à liderança do 
PT que iria votara favor da aprovação do tex­
to. "Foi a única coisa que fiz. Não espo ei a res­
posta. (JB - 23/09/88)
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Aconteceu Constituinte

$6 três paHamentares foram 
a todas as votações da Carta

O presidente do Congresso constituinte, 
do PMDB e da Câmara, deputado Uiysses 
Guimarães, o 1° secretário do Senado, Jutahy 
Magaihâes (PMDB-BA), e um dos impulsio­
nadores da criação dos Estado de Tocantins 
deputado Siqueira Campos (PC-GO), são os 
três campeões de presença nos trabalhos de ela­
boração da nova Carta. Os deputados Mário 
Bouchardet (PMDB-MG), Felipe Cheidde 
(PMDB-SP) e Vieira da Silva (PDS-MA), nes­
ta ordem, são os mais fujões.

São 9) I votações de temas constitucionais 
que tiveram seus dados processados pelo Cen­
tro de Informática e Processamento de Dados 
do Senado Federal (Prodasen). Os três cam­
peões de assiduidade compareceram a todas. 
A presença de Uiysses Guimarães entre os três 
tem uma explicação simples: sem ele, não hou­
ve nenhuma votação em plenário. Das 911 vo­
tações nas quais participou, Uiysses absteve- 
se em 908.

Os três maiores feijões têm um recorde ne­
gativo impressionante. Bouchardet compare­
ceu a somente 17 votações. Cheidde a 54 e Viei­
ra da Silva a 84. O quarto maior fujão, o de­
putado João Cunha (PDT-SP), candidato a 
prefeito de Ribeirão Preto (SP), esteve presente 
em 209 votações. O décimo colocado entre os 
fujões também é candidato a prefeito, no Rio. 
É o deputado Roberto Jefferson (PTB), que

votou vezes 283, ou seja, esteve presente a 31% 
das votações ocorridas. Outro candidato a pre­
feito do Rio. o deputado Álvaro Valle, não en­
trou no ranking dos dez mais fujões, mas pas­
sou perto: compareceu a 304 votações, 33,3% 
do total, ficando em 12" lugar.

Esquerda mais presente
Apesar dc uma presença marcante em di­

versos momentos do Congresso constituinte, 
o senador Afonso Arinos (PSDB-RJ) apare­
ce em 7" lugar na lista dos ausentes; votou 244 
vezes. Sua idade, 82 anos, pode servir de jus­
tificativa. Mas outro senador, também do Rio, 
Nelson Carneiro (PMDB), ficou em 20° lugar 
na relação dos mais presentes, e tem 78 anos. 
São os mais velhos nos dois rankings.

Dos líderes partidários na Constituinte, o 
de maior participação foi o campeão Siquei­
ra Campos. O de presença mais escassa, entre 
os partidos com mais de um parlamentar, foi 
José Lourenço, do PFL, presente em 449 
votações.

No ranking das bancadas que participa­
ram de 90% ou mais das votações, as dos par­
tidos de esquerda ficaram disparado na fren­
te. A dos dois PCs participaram completas. 
Dos 16 parlamentares do PT, nada menos que 
14 estiveram presentes a 90% dos escrutí­
nios.(Folha de S. Paulo - 21/09/88)

Constituinte yeduz saiáno de militar em 48%
Os militares podem se preparar para re­

ceber no mês de outubro um contracheque 
mais magro. O Centro de Processamento de 
Dados do Estado-Maior das Forças Armadas 
(Emfa) já se programou para, atendendo dis­
positivos da nova Constituição, promover des­
contos no Imposto de Renda sobre todo o ven­
cimento e não somente sobre parte dele, como 
acontece hoje. A perda, segundo cálculos do 
próprio Emfa, chegará a 48% do valor do sa­
lário base, no caso de um oficial general qua­
tro estrelas, mais alto posto das Forças Arma­
das, e, no mínimo de 18%, para um segundo 
tenente.

Um coronel que teve uma remuneração

bruta em setembro de CZ$ 540 mil e descon­
tou CZ$ 16 mil de Imposto de Renda passará 
a descontar CZ$ 80 mil por mês, ou seja, cin­
co vezes a mais do que hoje.

De acordo com a nova Constituição, o be­
nefício da pensão por morte corresponderá à 
totalidade dos vencimentos ou proventos do 
servidor falecido. Com isso, as viúvas e pen­
sionistas dos militares terão sua remuneração 
quase triplicada. A viúva de um general-de- 
exército, por exemplo, que hoje recebe CZ$ 250 
mil por mês, passará a ganhar CZ$ 725 mil - 
que é o valor de suaremuneração bruta acres- 
cidá da U RP do mês de ou tubro .(JB  - 
21/09/88)
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Espertathão

O deputado Gastone Righi foi ovaeionado dia 
22 no pienário com utna salva de vaias.

Com a mais compieta cara-de-pau, o deputa­
do desafiou todas as conquistas sociais dos traba- 
ihadores como se eias tivessem sido obra do seu 
PTB.

Deixou a tribuna com um apeiido "Gato", (in­
forme JB - 23/09/88)

Segredo de poHchineto

Apesar de renovado e eloquente desment ido de 
Maíison da Nóbrega, são cada ve? confidenciais, em 
Brasília, os planos do governo de adotar medidas 
de combate à inflação, alheias à culinária do "fei­
jão com arroz".

A nova receita está amadurecendo para sei 
apiicada em janeiro.(Painel FSP - 26/09/88)

Ftagrante

Num dos sanitários do instituto Presbiteria­
no, dia 23 em Brasíiia, durante o seminário dos di­
rigentes do PSDB, José Ricita (PR) ouvia, constran­
gido, duras observações de Neison Friedrich (SC) 
sobre o ex-ministro Bresser Pereira.

Eis que, repentinamente, abre-se a porta de um 
dos reservados. Era Bresser em pessoa que passou 
a participar da conversa.(Painel FSP - 26/09- 88)

Portas abertas

A exposição e leilão de gado bovino, aberta dia 
24 na Granja do Torto pela Associação dos Criado­
res do Planalto, poderá ser atropelada por uma gteve 
dos servidores da Fundação Zoo-Botânica do Dis­
trito Federal.
Eles reivindicam, além de melhores salários, que 
aquelas instaiações não sejam mais cedidas, gratui­
tamente,àUDReentidades associadas. (Painel FSP 
- 26/09/88)

Maqudando a prata

Dentro da bancada federal do PTB na Câma­

ra. os pauiistas Gastone Righi e Solon Borges dos 
Reis não se conformam por estarem entre os cons­
tituintes que receberão uma medalha de prata.

E já decidiram entregar suas medalhas a um 
joalheiro que dará a elas um banho de oui o.( Painel 
FSP - 26/09/88)

... Que te quero verde

Luis inácio Lula da Silva está preparando uma 
plataforma ambientalista para sua campanha pre­
sidencial pelo PT.

E Paulo Maluf também decidiu incluir pita- 
dinhas de ecologismo em sua plataforma à Prefei­
tura de São Paulo.(Painel FSP - 26/09/88)

Fim de festa

São perfeitamente triviais as razões que leva­
ram o governo a interromper por 48 horas o festi­
val de concessões de emissoras de rádio e TV.

Sábado e domingo não há expediante no Mi­
nistério das Comunicações, e também não circula 
o "Diário Oficial". (Painel FSP - 26/09/88)

Agenda bioqueada

O articulador da Frente Verde no Congresso 
constituinte. Fábio Feldmanti (PSDB-SP) desistiu 
de discutir com o governador Miguel Arrues (PE) 
a transferência de Fernando de Noronha para a ad­
ministração pernambucana.

Assessores de Arraes. contatados no Palácio 
das Princesas, não encontraram um buraco de agen­
da para encai\á-lo.(Painel FSP - 26/09/SS)

No Fundo

"O FMI só entra aqui se eu não estiver mais 
sentado nessa cadeira".

A enfática afirmação tem como autor o pre­
sidente Sarney, ao receber no Palácio do Planalto, 
há pouco mais de um anó. o deputado Fernando 
Gasparian.

Conclusão de Gasparian: "Sarney mandou 
trocar a cadeira de seu gabinete".(Painel FSP - 
26/()9/SS)



:

Piacar do arbítrio

Figueiredo foi o presidente pós-64 que mais 
apelou paia os fintulos decretos-leis. eom 593. No 
placar seguem-se Costa c Silva (486). Geisel (356). 
Castello Branco (318). Mediei (264) e a junta tnili- 
tar que assumiu o podei eom a doença de C osta e 
Silva 1264).

Sarney só teve tempo de enviar ao Congresso 
esatos 2t)().(Paine! [ SP - 26/09 *88)

Ano fatídico

Na asaliaeào de políticos. em 88 Quéreia levou 
o maior tombo isolitieo de sua vida.

Perdeu a dispuia interna no PMDB para Ulys- 
ses e. apesar de ter apoiado os eineo anos. Sarney 
não liberou dinheiro para São Paulo.

Seu governo Ioi corroído por eseândalos e ele 
ainda pode perder a disputa pela Prefeitura paulis­
tana. (Painel FSP - 21/09/88)

Quatro rodas

Quin/e jipes adquiridos pela Seeretatria do 
Meio Ambiente para a fiscalização de santuários 
eeológieos estão sendo utilizados, em Brasília, por 
funcionários daquele órgão.

Eles dizem que estão "amaciando os motores". 
(Painel I SP - 21.09* 88)

Acredite se quiser

Dados do Ministério do Trabalho garantem 
que. apesar das sucesshas UR Ps abaiso da inflação, 
não houve nenhuma queda substancial do poder 
aquisiióo rio trabalhador. (Painel FSP - 21/09/88)

No Cbiie

O deputado César Maia (PDI-R.I) quer que a 
mesa da Câmara rios Deputados organize uma "co­
missão de observação" para acompanhar o plebis- 
cito de outubro no Chile.

Além de "observar", a comissão iria "prestar 
solidariedade aos democratas chilenos". (Painel FSP 
- 2I/09/8S)

Os cutpados

O porta-voz de Sarney, Carlos Henrique, des­
cobriu rinalmcnte os responsáveis pela inIlação.

São os meios de comunicação, que são, segun­
do ele, "agentes c vítimas" de rumores plantados por 
fontes anônimas. (Painel FSP - 21/09/88)

Nova Erundina

Os publicitários que estão cuidando da cam­
panha para a Prefeitura paulistana de Ftiiza Erun- 
dina (PT) no rádio c TV querem sepultar a imagem 
"siita" da candidata.

Para isso. vão esquecer o nome "Erundina" e 
tratar a candidata apenas por "Luiza".

Os cartazes c adesivos dc Erundina lerão o mes­
mo tratamento. (Painel FSP - 21/98/88)

Mão de Newíon

Se depender do governador Newtou Cardoso 
fMC), oc.\-ministro Ibrahim Abi-Ackel toma pos­
se ano que vem na Câmara dos Deputados.

Newton apoia o candidato do PDS à Prefeitura 
de Juiz de Fora, deputado Mello Reis, à frente nas 
pesquisas.
ISAbi-Ackel é o primeiro suplente do PDS minei­
ro/Painel FSP - 21/09/88)

Renovação

Os principais "tucanos" do PSDB pousam em 
Belo Horizonte (MG), para ajudar na campanha de 
Pimenta da Veiga à Prefeitura local.(Painel FSP - 
21/09/88)

Boa íroca

O ministro Leopoldo Bessone revelou qual foi 
sua primeira reação quando foi indicado para o 
cargo.

"Eu preferia que o Sarney me desse uma fazen­
da de gado ao Ministério da Reforma Agrária!' (Pai­
nel FSP - 21/09/88)
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Pinochet garante que vence piebiscito
O genera! Augusto Pinochet, no poder 

desde 1973, divuigou dia 23 o programa de go­
verno que pretende apücar easo obtenha um 
mandato de oito anos no piebiscito de 5 de ou­
tubro e manifestou "confiança absoiuta" na vi­
tória nas urnas. "Um generat jamais tem dú­
vida e um presidente menos ainda", disse Pi­
nochet, ao divuigar o programa de governo.

Denominado "Nosso compromisso com 
o Chiie, um País vitorioso", o programa inciui 
promessas econômicas como a construção de 
70 mii casas popuiares anuais e a dupiicacão

Oposição chiiena
A Oposição chiiena iniciou dia 22 a eta­

pa finai sua campanha eieitorai com urna mar­
cha que. começando em duas cidades do inte­
rior, uma no Norte eoutra noSuido país, che­
gará a Santiago quatro dias antes do piebisci­
to presidenciai a se reaiizar no próximo dia 5 
de outubro. Com essa manifestação, chama­
da "Macha da Aiegria", os dirigentes oposicio­
nistas pretendem percorrer 54 cidades e envoi- 
ver cerca de 2 mithòes de pessoas e, assim, am- 
piiar o apoio ao voto "não" no interior do país. 
onde o Generai Augusto Pinochet mantém 
seus redutos eieitorais.

Os oposicionistas acreditam nas pesqui­
sa de opinião seeunrti ir  onais a votação vm

das exportações até Í997, aiéni do compromis­
so de governar democraticamente.

A divuigaçâo do programa coincidiu com 
o início de uma marcha organizada peia opo­
sição peias províncias do norte e do sul do país, 
que cuiminará com uma manifestação em San­
tiago no dia i". de outubro. Segundo as pes­
quisas, a oposição conta com maioria nas 
grandes cidades, mas no interior o governo ieva 
vantagem. Até agora, o resuitado é considera­
do imprevisívei. (O Estado de São Pauio - 
24/09/88)

marcha peio "não"
Santiago será favorávei ao "não", mas acham 
que os resuitados na capitai não bastarão pa­
ra garantir uma rejeição ao regime miiitar. Por 
isso, os esforços estão sendo concentrados nas 
regiões interioranas. As duas primeiras coiu- 
nas partiram dia 22 da Aricn, no Norte, e de 
Puerto Montt. no Sui.

Em Puerto Montt. o Presidente do "Co­
mando do Não". Patricio Aylwin. fez um dis­
curso de despedida à coiuna. encabaçada por 
i30 jovens que partiram em direção a Osorno. 
de onde seguirão para Arica. Nos próximos 
dias. outras coiunas partirão de cidades mais 
próximas de Santiago. (O Giobo - 23/09/88)

Peru suspende o congeiamento de preços
O ministro da Economia do Peru Abei Sa- 

iinas, anunciou na noite do dia 2) a suspensão 
do congeiamento de preços. Apesar do des- 
congeiamento o ministro disse que os preços 
dos produtos que compõem a cesta básica per­
manecerão inaiterados. Os preços dos combus­
tíveis, dos impostos do governo e os satários 
também deverão permanecer inaiterados. O 
congeiamento tinha sido decretado no último 
dia 6, como parte do pacote antiinfiacionário 
para combater o desabastecimento e a infla­
ção que deverá uitrapassar os 1000% este atio. 
O congeiamento deveria ser mantido até o fi­
nai do ano.

O ministro, em seu discurso transmitido 
em cadeia de rádio e teievisão, deciarou que o 
congeiamento estava deteriorando a quatida- 
de de vida da popuiação e prejudicando a di­

nâmica do mercado. Saiinas em seu pronun­
ciamento disse que espera contar com a com­
preensão dos empresários para que não eievem 
os preços aiém do necessário para compensar 
os incrementos nos custos de produção.

Na manhã do dia 22 cerca de 6 mii habi­
tantes das regiões periféricas de Lima, capitai 
do país, fizeram uma passeata até o paiácio do 
governo, protestando contra a aita generaiiza- 
da dos preços. Segundo informações da im­
prensa, mais de i00 pessoas foram presas e i8 
ficaram feridas no choque com a poiícia.

Uma bomba expiodiu na noite do anún­
cio do descongeiamento, em frente ao Minis­
tério da Economia em Lima. Cerca de 17 pes­
soas ficaram feridas. A poiícia atribuiu a ex- 
piosâo a um grupo guerriiheiro de esquerda 
Tupac Amaru. (FSP - 23/09/88)
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Viuva de Aüende voita ao Chiie 
com esperança no futuro

Após 15 anos de exílio, voltou dia 24 ao 
Chile, recebendo calorosas boas-vindas de uma 
multidão, em Santiago, a viúva do Presidente 
Salvodor Allende, Hortênsia Bussi, que decla­
rou não ter rancor nem sentim entos de 
vingança.

- Minha mensagem não é do ódio e sim 
a da alegria. Não é o passado mas sim o futu­
ro que construiremos todos juntos - disse Sra. 
Allende, de 74 anos, pouco depois de desem­
barcar, por volta de meio-dia, de um vôo pro­
cedente de Buenos Aires, para onde viajara na 
véspera. Desde a morte do marido, em 11 de 
setembro de 1973, ela estava exilado no Méxi­
co.

- Não trago rancor nem espírito de vin­
gança. Desejo um Chile onde haja justiça e de­
mocracia. Um Chile onde os Direitos Huma­
nos sejam plenamente respeitados. Minha 
mensagem não é do medo e sim da esperança, 
não é ódio mas sim alegria - disse.a Sra. Allen­
de, que voltou ao seu país com a filha mais ve­
lha, Carmen. A outra, Isabel, chegara a San­
tiago em 1°. de setembro, quando o Presiden­
te Augusto Pinochet levantou o exílio de 504 
chilenos. A terceira filha do casal Allende, Bea­
triz que se suicidou em Havana pouco depois 
da morte do pai, foi lembrada pela Sra. Allen­
de na declaração lida na chegada:

- Minha filha Beatriz, como tantos chile­

nos que amavam a sua pátria, nunca tornou 
a vê-la.

A viúva do Presidente Allende também 
recordou o marido que, segundo a versão ofi­
cial, se suicidou no dia do golpe de 11 de se­
tembro disparando com uma metralhadora na 
cabeça, dizendo que suas últimas palavras fo­
ram um apelo à unidade.

No dia do golpe militar que levou o Ge­
neral Augusto Pinochet ao poder, Hortênsia 
Allende fugiu do Palácio de la Moneda, bom­
bardeado pela Força Aérea, e se refugiou na ca­
sa do ex-presidente do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento Felipe Herrera. Em segui­
da, foi para a Embaixada do México, viajan­
do depois com as filhas para a Cidade do Mé­
xico em avião especialmente enviado pelo en­
tão Presidente do México, Luís Echeverria. O 
último ato a que compareceu antes de deixar 
o Chile foi assitir ao enterro do marido em um 
cemitério de Vinna dei Mar.

Dia 24, o Governo militar denunciou a 
existência de um plano comunista para ignor 
uma eventual vitória de Pinochet no plebisci­
to do dia 4 de outubro, realizando atos de de- 
sestabilização que poderão levar a um confron­
to violento. Também acusou a Oposição mo­
derada de contribuir para este clima com seu 
sistema alternativo de computação de votos. 
(O Globo - 25/09/88)

Artistas e intelectuais reforçam 
a campanha do não a Pinochet

Uma declaração em favor do "não" no 
plebiscito do próximo dia 5 feita pelo pianista 
Cláudio Arrau, radicado nos Estados Unidos, 
apresentada na televisão, provocou controvér- 
cia entre parentes do artista e políticos da 
Oposição.

- Creio na democracia . Sem democracia, 
liberdade e respeito aos Direitos Humanos, a 
humanidade não teria sobrevivido. Cordiais 
saudações ao povo chileno - disse o pianista, 
de 85 anos, na mensagem levada ao ar pela TV.

Agustín Arrau, um sobrinho do artista, 
disse que ele foi enganado e que "jamais deu 
seu apoio ao não", porque não dispõe de in­
formações sobre o processo político chileno,

já que está há muito tempo no exterior.
- Não vejo como se pode desmentir uma 

declaração onde aparecem o rosto, a palavra 
e a voz do Maestro Arrau, que disse o que qual­
quer artista, qualquer homem decente do 
Mundo entenderia, que só a democracia po­
de evitar que um país caia na barbárie - decla­
rou o Secretário Executivo do Comando do 
Não, Genaro Arriagada.

A sociedade dos Escritores do Chile, du­
rante um ato em homenagem ao Pablo Neru- 
da, por motivo do décimo-quinto aniversário 
de sua morte, divulgou uma declaração a fa­
vor do "não" no plebiscito do dia 5 de outu- 
bro.(Q Globo - 25/09/88)
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CUT  quer aumento mensat de saiários
A CUT deve divuigar uma nota expiicando 

que não acredita em pacto sociai porque não é pos- 
síve) firmar "um compromisso entre desiguais, já 
que certamente, o mais forte não irá cumprir a sua 
parte".

Gümar Carneiro secreatário-gerai naciona) da 
entidade, afirma que a CUT aceita negociar um 
Contrato Coietivo de Trabaiho.

A pauta básica que a CUT apresenta para o 
contrato coietivo são as 40 horas semanais, o rea­
juste mensai de saiários, á  estabilidade no empre­
go. um saiário mínimo rea), a iivre organização sin­
dicai e o direito de greve - esses dois úitimos itens

já garantidos na nova Constituição.
Também peia sua proposta, a Justiça do Tra­

baiho não teria mais a função de arbitrar acordos 
entre as partes em confiito obrigando-as a um 
entendimento.

"A natureza de quatquer pacto sociai é articu- 
iar interesses distintos, como o patronai, o governa- 
menta) e o dos trabaihadores. Mas, aiguém sempre 
fica com o controie da situação. E irreai acreditar 
que todos sairão ganhando", afirma Jorge Coeiho, 
diretor da CUT estadual de São Pauto. (Gazeta Mer- 
cantii - Í7/09/88)

Fórmuias para manter o saiário rea!
O Dieese (Departamento intersindicai de Es­

tatística e Estudos Sócio-Econômicos) concordou 
com a proposta eiaborada peia comissão técnica, 
constituída para aicançar pontos convergentes a tra­
baihadores e empresários. Essa proposta, expiicou 
o economista Marcei Domingos Soiimeo, da Asso­
ciação Comercia) e presidente do instituto de Pes­
quisa Gastão Vidigai, contempia a manutenção do 
saiário médio rea).

A fórmuia stria a seguinte: em três meses, por 
exempio ( o período de referência ainda será nego­
ciado, podendo ser de três. seis meses ou até um

ano), um trabaihador que no primeiro mês estives­
se ganhando i00, no segundo passaria a receber )20 
e no terceiro Í44, com reposições automáticas por 
quaiquer instrumento, como a própria URP. Se a 
inflação do período for maior que os reajustes con­
cedidos. obviamente o saiário rea) médio cairá. Para 
compensar parte dessa perda, o estudo prevê a re­
composição saiariai por meio de uma média reai, 
garantindo não o índice i00, mas sim 90. O resto da 
perda fica para renegociação na data-base. O mes­
mo mecanimso. continua Soiimeo, seria usado pa­
ra os preços privados e púbiicos. (JB - Í9/09/88)

Confiito também entre iíderes operários
As entidades sindicais representativas dos tra­

baihadores também têm posições conflitantes quan­
to ao pacto sociaf. Três opiniões podem ser identi­
ficadas. A União Sindicai independente (USi) afir­
ma que não assina o documento da Confederação 
Nacionai da indústria (CNi) porque eie não garante 
a reposição das perdas saiariais e também não iden­
tifica ciaramente o mecanimso que será utiiizado pa­
ra substituir a URP na correção dos saiários de acor­
do com Wiison Tórtoro, vice-presidente da Federa­
ção dos Comerciários de São Pauio.

Luiz Antônio de Medeiros, presidente do Sin­
dicato dos Metalúrgicos de São Pauio recebeu, na 
Federação das indústrias do Estado de São Pauio 
(FiESP), o documento formuiado peio Fórum in ­
formai dos Empresários. Para eie, o fato de não es­
tar garantida a recuperação do poder de compra dos 
assaiariados "é muito pouco" para inviabiiizar o 
pacto. "Eu quero muito mais", afirma eie, "quero 
mais emprego e crescimento econômico", deixando 
subentendido que pode negociar a reposição das 
perdas em troca de outras garantias.

CUT e USi

A faita de credibiiidade no governo e nos em­
presários faz a Centrai Única dos Trabaihadores 
(CUT) descartar o apoio ao pacto. "Toda a histó­
ria deste País é uma história de engodo sobre os tra­
baihadores. Não podemos acreditar, de repente, que 
isso vai mudar", afirma Vicente Pauio e Silva, pre­
sidente do Sindicato dos Metaiúrgicos de São 
Bernardo.

Medeiros não se preocupa com o fato de tal­
vez assinar sozinho o documento do pacto sociai. 
"Tenho certeza de que depois todos virão correndo 
para escrever seu nome", comenta eie.

Para Antônio Magaidi, também da USi, "sem 
a participação do governo não haverá pacto. O go­
verno é o responsávei peia inflação; então, quaiquer 
acordo para reduzi-ia só pode ocorrer com a sua 
contribuiçâo".(Gazeta Mercantii - 20/09/88)
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Sindicaiistas querem Confederação no pacto
A CUT (Centra) Única dos Trabathado- 

res) não participará da assinatura do documen­
to que tança a proposta do pacto sociat e fir­
ma posição peio combate à inflação. Para ten­
tar compensar sua ausência, os dois principais 
articutadores peto tado trabathsita do atendi­
mento socia], Antônio Rogério Magri, presi­
dente do Sindicato dos Etetricitários de São 
Pauto, e Luiz Antônio de Medeiros, presiden­
te do Sindicato dos Metatúrgicos de São Pau­
to procuram reunir o peso das confederações 
de trabathadores que, na avatiação de Medei­
ros representam  cerca de 20 mithões de 
empregados.

Embora atgumas das constantes reivindi­

cações da CUT estejam representadas no do­
cumento - como a recomposição graduat de 
perdas saiariais, o reajuste do vaior reat dos sa- 
tários e a identificação das fontes atimentado- 
ras da inflação i a Central exige que o contra­
to cotetivo de trabatho seja a única base para 
o acordo. Mesmo envolvido nas intensas ne­
gociações com os banqueiros e na turbutência 
das assembtéias, o presidente do Sindicato dos 
Bancários de São Pauto,Gitmar Carneiro dos 
Santos, com assento na direção nacionat da 
CUT, teve fôtego para dizer que esse acordo, 
ora em etaboraçâo, é da responsabitidade de 
quem o assina e que a "CUT não teme ficar 
fora dete".

Sem CUT  acordo enfraquece, diz Amato
O presidente da Federação das Indústrias 

do Estado de São Pauto (FIESP), Mário Ama- 
to, apetou dia 22 à Centrai Única dos Traba­
thadores (CUT) para que participe das discus­
sões em torno do pacto sociat .entre emprega­
dos e empregadores. "A CUT é uma força po­
lítica e sindicai muito expressiva e sem eta não 
se conseguirá resultados efetivos", disse Ama- 
to. "Um pacto sem a CUT seria um pacto com 
arranhões", comptetou.

Mário Amato classificou de "representi- 
va" a liderança do presidente do Sindicato dos 
Metatúrgicos de São Pauto, Luiz Antônio de 
Medeiros, nas negociações até agora reatiza- 
das, mas fez fartos elogios aos mais importan­
tes tíderes da CUT, Luís Inácio Luta da Silva 
e Jair Meneguetti a quem dirigiu um pedido: 
'Aproveito para pedir aos senhores escreverem 
em seus jornais, que Luta e Meneguetti certa­
mente terão, para que etes atendam a meus te- 
iefonemas. Eu os tenho procurado para con­
versar para atrair a CUT para as discussões, 
mas etes nem querem me ouvir", disse Amato.

Lembrado das condições impostas peta 
CUT para participar das discussões em torno

A precipitação
A investida do presidente do Sindicato 

dos Metatúrgicos de São Pauto, Luiz António 
Medeiros, junto ao Patácio do Ptanatto. para 
que o governo participe imediatamente das ne­
gociações do pacto sociat. não foi bem recebi­
da nem por empresários nem peta Confedera­
ção Nacionat dos Trabathadores na indústria 
(CNTt). Todos acham que ete se precipitou e

do pacto social, o presidente da FIESP respon­
deu que não há pontos inegociáveis. Mas es­
pecificamente sobre a participação dos empre­
gados nos tucros das empresas, disse ser 
A.muito comticadq" atender ao desejo dos sin- 
dicatistas.

"Posso dar o exemplo da minha empresa", 
disse Amato, que é diretor-presidente do gru­
po Springer Carrier do Nordeste S.A.

"Há cinco ou seis anos abrimos o capita) 
da empresapara que os.empregados pudessem 
subscrever ações. Em torno de 25% das ações 
do gtrupo ficaram em mãos dos funcionários 
mas a medida quê elas foram vatorizando, etes 
as venderam. Hoje menos de 5% das ações do 
grupo encontram -se ainda nas m ãos de 
funcionários.

Para Mário Amato, este exempto itustra 
a sua posição, de que a participação dos em­
pregados nos tucros das empresas é uma ques­
tão compticada. Como alternativa, defende 
prêmios por participação ou produção que a 
empresa pode conceder aos seus empregados 
à medida que determinadas metas são atingi­
das. (Gazeta Mercantit - 23/09/88)

de Medeiros
não respeitou acerto anterior, de que o gover­
no só atue quando o documento fina) de in­
tenções estiver eonctuído.

"Medeiros acusou os empresários de ve­
detismo, mas ete é que indica estar querendo 
aparecer", comentou José Catixto Ramos, pre­
sidente da C N T t. (G a /e ta  M ercantit - 
23/09/88)
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Igreja Aconteceu

Vaticano pw íbe Casaldáiiga de  
viajar, faiar e  escrever

A Congregação vaticana para os Bispos 
acaba de submeter o bispo de São Féli.x do 
Araguaia (MT), d. Pedro Casaidáliga. 60, um 

? dos principais representantes da corrente "pro­
gressista" na Conferencia Nacionat dos Bispos 
do Brasi! (CNBB), a uma série de restrições que 
inciuem o "siiêncio obsequioso" pr um perío­
do indeterminado, a!ém de limitações em suas 
viagens e em sua iiberdade de falar e escrever. 
A decisão foi tomada peto prefeito da Congre­
gação para os Bispos, cardea! africano d. Ber- 
nardin Gatin. Há três anos, o franciscano Leo­
nardo Boff foi o primeiro teótogo submetido 
ao "silencio" na Igreja Católica do Brasil por 
causa de seu livro "Igreja. Carisma e Po- 
der".(FSP-t 2/09/88)

Itechos do diálogo com  Ratzinger

Após voltar do Vaticano, em junho, 
quando cumpriu a visita ad lim ina ao Pn- 
pae encontrou-se com autoridades da San­
ta Sé, o Bispo de São Félix do Araguaia , 
Dom Pedro Casatdátiga, enviou a amigos 
uma carta de seis páginas com o resumo de 
seus encontros com os Cardeais.

A seguir, um trecho da versão de Ca­
saidáliga do diálogo com o Cardeal .loseph 
Ratzinger, Presidente da Sagrada Congre­
gação para a doutrina da Fé.

RATZINGER - O senhor aceita os do­
cumentos da Santa Sé sobre a Teologia da 
Libertação?

CASALDÁLIGA - Aceito, junto com 
a carta que o Papa enviou aos Bispos do 
Brasil, na qual afirma que a Teologia da Li­
bertação "não somente é oportuna, mas 
também util e necessária".

RATZINGER - O senhor escreveu que 
a opção pelos pobres deve ser entendida 
"classistamente"...

CASALDÁLIGA - Queremos evitar 
que se pense nos pobres como espontanea­
mente pobres, fora de uma estrutura que op 
explora e marginaliza. O próprio Papa dis­
se, precisamente na América Latina, que 
"os ricos são cada vez mais ricos a custa dos

pobres cada vez mais pobres".
RATZINGER - Os senhores falam de 

pecado social. E o pecado pessoal?
CASALDÁLIGA - Recordo sempre si­

multaneamente as duas vertentes do peca­
do. O Novo Testamento denuncia "o peca­
do do Mundo". São as pessoas que pecam, 
evidentemente, mas dentro de estruturas 
que elas fazem pecaminosas e que, de cer­
to modo. fazem pecaminosas estas pessoas.

RAZTENGER - Os senhores celebram 
a Eucaristia conto um rito social...

CASALDÁLIGA - Tradicionalmente, 
a Igreja nos faz repetir no ofertório: "fruto 
da terra e do trabalho do homem". Algo há 
de social nessa "terra" e nesse "trabalho".

RATZINGER - Os senhores facilmente 
chamam de mártires a Monsenhor Reme­
to. a Camilo Torres... É bom recordar cer­
tas pessoas que se dedicaram ao povo. mas 
chamá-las de mártires...! CÁSALDÁ- 
LIGA - Nós sabemos distinguir os márti­
res "canónicos", oficialmente reconhecidos 
pela Igreja, desses muitos outros mártires 
que chamamos "mártires do Reino", que 
deram sua vida pela justiça e pelo e\angc- 
Iho. Escrevi um poema a "São Rotnero da 
América e assim o considero: santo, már­
tir, nosso.(0 Globo - 25/09/88)
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Aconteceu Igreja

CasaMáüga diz que poderá processar Vaticano
O bispo de São Félix do Araguaia (MT), 

d. Pedro Casaidáiiga, 60, disse dia 25 que os 
desmentidos feitos peio Vaticano sobre as pu­
nições que recebeu "são muitogeréricos". Ca- 
saidáiiga afirmou que, "se fosse preciso par­
tir para um tipo mais norma! de Justiça, as de- 
ciarações do porta-voz do Vaticano merece­
riam até um processo".

Casaidátiga disse que já se sente "caiunia- 
do e punido" peias deciarações do vice-chefe 
da assessoria de imprensa do Vaticano, mon­
senhor Giovanni D Ercoie, de que eie "deve ser 
fiei as orientações do magistério e não inter­
ferir nas questões internas de outras igrejas". 
Para o bispo de São Féiix "é bom iembrar que 
é preciso antes de tudo ser fiei ao evangeiho e 
a própria consciência". Destacou que "é pre­
ciso esperar o juigamento de Deus e defender 
a Uberdade e o piuraiismo na Igreja".

D. Pedro recusou-se há duas semanas a as­
sinar uma "intimação" das Congregações va- 
ticanas para a Doutrina da Fé e para os Bispos, 
que recebeu através do Núncio Apostóiico 
(embaixador do papa), em Brastiia, d. Cario 
Furno. No documento - em papei timbrado da 
nunciatura, mas sem a assinatura dos cardeais 
José Ratzinger e Bernardin Gantin e também 
sem data - d. Pedro é "soiicitado" a "não fa­
zer ceiebrações poiíticas", "não visitar Igrejas 
de outros patses sem a iicença dos bispos lo­
cais" e outras restrinções.

Resistir é um serviço evangéiico

O bispo disse também, no dia 25, que "im­
por o siiêncio a aiguém é uma tortura, uma 
castração e um escândato, principaimente na 
Igreja". "Como a Igreja, impondo o siiêncio, 
pode exigir a iiberdade de expressão e diaio- 
gar com as cuituras?"

O documento (do quai d. Pedro possui 
duas cópias, acompanhadas por cartas do 
Núnciojcontém ainda uma scriede "conside­
randos" sobre a Teoiogia da Libertação, foiiic- 
tos iitúrgicos sobre a missa c o batismo, críti­
cas do bispo à cúria Romana c sobre suas via­
gens à América Centrai, principaimente à Ni­
carágua. Depois de cada "considerando", itá 
uma frase em tetras maiúscuias com "os com­
promissos" que iimitam a sua liberdade de ex­
pressão, de eireuiaçào e de trahaiho.

D. Pedro  CasaiddHga

D. Pedro afirm ou , depois, que "h á  seto­
res do  Vaticano que estão cercando os espaços 
e a cam inhadada Igreja, com prom etida com  
os pobres, sobretudo na Am érica Latina". Des­
tacou ser "evidente" que esses setores querem  
atingir o seu "apo io  expiicitoaos teóiogos da 
iibertação" e a sua "recusa ao secretism o e às 
dipiom acias, que não são m uito  evangéiicas".

Em sua opinião, as coerções in ten tas na 
igreja "são  incom patíveis com  o evangeiho. 
Para Casaidáliga. "resistir ao siiêncio na Igreja 
é um serviço evangéiico".

Q u an to  as suas viagens à A m érica C en­
trai, so b re tu d o  ã N icarágua, disse que "de 
acordo com  a dou trina  da igreja, cada bispo 
deve ter o cuidado pastorai com  as com unida­
des cristãs cm todo  o m undo", e que suas via­
gens são  fe itas " a  sei v iço  d a  ju s t iç a  e da 
pa/".(F olha de São P auio  - 26 (N SS)
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Bispos soiidános fazem carta aberta
Uma carta aberta de solidariedade ao bispo de 

São Félix do Araguaia, d. Pedro Casaldáüga. será 
divulgada ainda esta semana por aproximadamente 
40 bispos brasileiros e já está recebendo assinatu­
ras em varias dioceses de todo o pais. Na carta, os 
bispos destacam a sua "estranheza" diante da for­
ma como foi "vazada" a informação sobre as pu­
nições da Cúria Romana à Casaldáüga e revelam sua 
"admiração" pelo trabalho desenvolvido por Cnsal- 
dáliga junto aos trabalhadores rurais e aos indíge­

nas na Amazônia legal brasileira.
A assessoria jurídica da Conferência Nacional 

dos Bispos do Brasil (CNBB) fará um exame rigo­
roso da "intimação" recebida por d. Pedro, para o 
posterior ecaminhaniento de um pedido de escla­
recimento às congregações para a Doutrina da Fé 
e para os Bispos sobre esse documento e sua divul­
gação, através da imprensa, antes mesmo que hou­
vesse qualquer resposta do bispo. (Folha de S. Pau­
lo - 26/09/88)

Heis são contra punição a Casaidáiiga
Uma carta ao papa João Paulo II, pedindo que 

d. Pedro Casaldáüga não seja silenciado nem pu­
nido. será enviada ao Vaticano por cem padres reli­
giosos e leigos que participaram da 14° Assembléia 
da Diocese de Goiás Velho, encerrada dia 25 com 
uma missa no centro da cidade. A carta foi escrita 
por um grupo de mulheres que participam dasiCo- 
munidades Eclesiais de Base.

"Papa João de Deus - afirma a carta - nós que­
remos que o sr. não permita que d. Pedro se cale, pois 
ele precisa levar à frente este trabalho tão bonito que 
ele juntamente com outros bispos, padres e irmãs 
estão fazendo aqui no Brasil!' Os militantes dás 
CEBs afirmam que gostariam de "trazer Roma até 
aqui" e não somente o papa, para que "todos os seus 
ministérios sentissem um pouquinho da miséria que 
vive o nosso povo brasileiro".

Na reunião de encaminhamento da Assembléia 
Diocesana de Goiás, dia 24, Casaldáüga foi home­

nageado e deu benção às comunidades. Ele afirmou 
que a prelazia de São FélLx do Araguaia viveu os seus 
momentos mais graves na Diocese de Goiás e per­
guntou: "Se somos filhos da palavra de Deus. que 
nos criou e nos batizou, como vamos ficar em si­
lêncio?"

Na Assembléia foi cantada a primeira música 
popular sobre o "silêncio" de Casaldáüga. A músi­
ca diz: "querem calar à d. Pedro, mas ele não pode 
calar, ele é a voz da verdade, d. Pedro tem que fa­
lar; nem expulsando ou prendendo vão calar a voz 
do povo, a Igreja é a nossa voz e Pedro nos traz o 
novo; telefonemas choveram, de toda a parte do 
mundo, querendo esclarecimento do fato num só se­
gundo, d. Pedro com sabedoria, esclarecia o assun­
to". Dia 25 as comunidades de base da diocese se 
concentraram na chácara São José, a sete quilôme­
tros do centro de Goiás, para festejar o fim da As­
sembléia e homenagear Casaldáüga. (Folha de S. 
Paulo - 26/09/88)

D. Pedro está na mira de Roma
Espanhol de Barcelona e missionário da or­

dem dos Claretiauos, d. Pedro Casaldáüga está 
sob a mira da Cúria Romana praticamente des­
de que chegou à Amazônia, há 20 anos, como 
o primeiro padre a viver permanentemente na re­
gião Norte do Mato Grosso. É um dos funda­
dores da Comissão Pastoral da Terra (CPT) e do 
Conselho Indigenista Missionário (CiMI).

Durante o Movimento de <964, os governa­
dores militares tentaram expulsá-lo cinco vezes 
do país. Várias dc seus padres c agentes pasto­
rais foram presos. Um deles, padre Francisco 
Jentel, foi condenado a de/, anos dc prisão e ex­
pulso do país, morrendo na França. O arquivo 
da prelazia de São Félix (que ocupa uma área de 
150 mil km quadrados, na Amazônia Legal bra­
sileira). foi saqueado e o seu boletim diocesano 
editado de forma apócrifa.

() padre jesuíta, João Bosco Pcnido Bur- 
nicr. foi morto ao seu lado por policiais, no Mato

Grosso, quando ambos protestavam contra tor­
turas que estavam sendo praticadas contra mu­
lheres presas. Acusado de "comunista" pelo en­
tão arcebispo de Diamantina (MG), d. Geraldo 
Sigaud, Casaldáüga teve a sua prelazia inspecio­
nada, em 1977, peto então arcebispo de Tèresi- 
na (PI) e hojecardeal de Brasília, d. José Freire 
Falcão.

Indicado pelo Núncio Apostólico em Bra­
sília para verificar as denúncias "iti loco", d. Frei­
re Falcão passou quatro dias cm S. Félix. mas não 
visitou as comunidades de base. Até üoje. d. Pe­
dro não tem o relatório sohrc a "visita apostóli­
ca" que rcccbpu. Em junho último, antes de via­
jar ao Vaticano, recebeu ameaças dc morlc. em 
praça pública, por parte dc pistoleiros do norte 
do Mato Grosso. Segundo dados da Comissão 
Pastora! da Terra, a cabeça dcd. Pedro já foi co­
locada a prêmio, várias vezes, por advei s.n ios da 
reforma agrária na região ( 'entro Oeste. (I SP - 
2J/09/88)


